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O aumento do uso da internet e dos meios
digitais de pagamento trouxe benefícios para a
sociedade, mas também ampliou a ocorrência de
golpes virtuais. Entre os grupos mais vulneráveis
estão os idosos, que frequentemente apresentam
dificuldades para identificar fraudes eletrônicas.
Diante desse cenário, torna-se fundamental
promover ações educativas que contribuam para
a conscientização e a segurança digital da
população.

Promover a conscientização de idosos do
município de Nova Mutum-MT sobre os principais
golpes praticados na internet, apresentando
medidas preventivas e orientações para utilização
segura dos recursos digitais.

O trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa
bibliográfica sobre segurança digital, crimes
cibernéticos e legislação relacionada ao tema. Com
base nos estudos realizados, foi elaborada uma
palestra educativa aplicada a aproximadamente 20
idosos em uma igreja da cidade de Nova Mutum-MT.
Durante a intervenção foram abordados temas
como phishing, clonagem de WhatsApp, golpe do
Pix, lojas virtuais falsas e golpes envolvendo
inteligência artificial.

A ação extensionista possibilitou a disseminação
de informações sobre segurança digital para um
público considerado vulnerável aos crimes
cibernéticos. Os participantes demonstraram
interesse e participação ativa durante a palestra,
compartilhando dúvidas e experiências
relacionadas ao uso da internet. A atividade
contribuiu para ampliar o conhecimento sobre
prevenção de golpes e proteção de dados pessoais.

Conclui-se que ações educativas voltadas à
segurança digital são importantes instrumentos de
prevenção contra fraudes eletrônicas. A palestra
permitiu aproximar o conhecimento acadêmico da
comunidade, fortalecendo a conscientização dos
idosos e incentivando práticas mais seguras no
ambiente virtual. Além disso, a atividade contribuiu
para a formação social e profissional dos
acadêmicos envolvidos.
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